

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        









	[image: Image]












	Dedico este livro a meu marido Rudah, minha filha Anita e minha mãe Maria do Carmo.


	 




 


	Prefácio


	 


	Eu, Ana, com muita alegria apresento este livro com um objetivo bem definido, o transbordo. Por muitos anos ouvi de centenas de pessoas que minha vida “dava” um livro e por muitos anos quando ouvia essa frase cheguei a pensar realmente em escrever um livro, pois refletindo sobre os fatos, desafios e superações pelas quais passei chegava à conclusão que “dava” para encher algumas páginas de histórias, mas nunca tirei este pensamento da “lista de planos”. E o que mudou na minha vida que me fez pegar um papel e escrever à mão a história da minha vida? Primeiramente, eu, me transformei de dentro para fora, encontrei meu propósito, me conheci, desde o lado mais bonito até o lado mais escuro de um ser que não consegue se encaixar na “normalidade” e “estabilidade” deste mundo, mas que enxerga os códigos que Deus nos mostra todos os dias na natureza, e no próximo, de um ser que sempre quis cuidar primeiro de todo mundo ao redor e que finalmente entendeu que a primeira “máscara de oxigênio” temos que colocar em nós mesmos. Em segundo lugar, adquiri a consciência que uma história bem contada pode salvar vidas, pois podemos aprender com os erros e acertos de outras pessoas, olhando a situação pelo “lado de fora”, se espelhando, modelando, livrando- se de crenças limitantes que durante muitas gerações foram passadas de pais para filhos através de “ditados populares”, mas que na realidade podaram a nossa criatividade, a nossa liberdade e a nossa identidade. E por último, porque descobri muito cedo que uma mente cheia de sonhos e planos não serve para nada, e só depende de nós mesmos para que se tornem realidade. Este primeiro volume tem o subtítulo “eu sou”, pois mostra como minha personalidade se formou, a minha infância, a minha vida pré-adulta. E como eu sempre soube que eu sou o EU SOU, única e muito amada, o que me ajudou muito durante todas as fases da minha vida. Como se trata da parte da minha vida que vivi com minha mãe, quero aqui expressar minha eterna gratidão a ela, que dedicou sua vida a me ensinar os princípios do amor e do respeito. Ela que sempre foi muito visionária e trabalhou arduamente para me oferecer tudo do melhor que existe, me deu muitos ensinamentos sobre resiliência, mas também de como as mudanças são importantes na vida de uma pessoa. Uma mãe amorosa e dedicada que compreendo tão bem hoje que também sou mãe. Minha mãe me ensinou uma das coisas mais importantes da vida: a ser uma pessoa que dá sempre o melhor de si! Mas ninguém é perfeito, as mães e pais não são perfeitos, e está tudo bem assim, porém devemos sempre honrá-los. Existem muitas biografias por aí e porque neste momento, justamente você vai ler a minha história, eu não sei, mas espero que após a leitura você se sinta mais inspirada (o) a acreditar em você mesma (o)... Sinta-se amada (o)!!!


	 




 


	Capítulo 1


	Hora de começar


	 


	Munique, dia não sei, mês não sei, ano 2011


	Por anos, todas as vezes que minha vida dava mais uma reviravolta pensava que podia escrever um livro. Pois então, chegou a hora. Meu nome é Ana, mas tenho nome duplo, coisa bem frequente no Brasil, principalmente em Goiás onde nasci, meu marido diz que esse fenômeno ocorre pelo sucesso das duplas sertanejas, típicas da região. Ana Angélica: minha mãe se inspirou no nome de uma freira para quem ela costurava na época, um nome angelical, combina comigo! Desde o final de 2009, tenho acoplado ao meu nome duplo dois sobrenomes, no início era só um, mas depois explicarei melhor esta história. Estou frisando a questão do sobrenome, pois moro na Alemanha com minha família, e aqui a maioria das pessoas tem um nome (na maioria simples e bem pequeno) e um sobrenome (só do pai e depois do casamento, só do marido), por isso toda vez que tenho que falar meu nome completo, dá confusão. A situação só piora quando tenho que falar ou escrever o nome do meu marido, que tem um nome e dois sobrenomes diferentes dos meus, nunca cabe no campo...nossa filhinha, tem um nome e três sobrenomes, exageramos, eu sei! Quando estávamos procurando vaga no jardim da infância para nossa filha, quase perdemos a vaga, pois ninguém entendia de quem ela era filha, mas no final tudo se ajeitou e hoje estão acostumados a fazer a chamada e dizer o nome completo dela.


	Nasci em 1974, em Ipameri, que para os mais curiosos está localizada a 17°44’S de latitude e a 48°09’W de longitude, cidade do interior e pequena, em 2010 a população era de 18.080 habitantes, e de acordo com os dados oficiais cresceu 0,38% em 10 anos. Nasci lá, só nasci, minha mãe disse que foi para lá só pra eu nascer, pois o ginecologista dela era de lá, vai entender, não é? Na verdade, ela morava em Anápolis 


	(211 Km de Ipameri), onde eu também fui morar com alguns dias de vida. Mas minha família pelo lado materno, avós, mãe, tias e tio nasceram todos em Ipameri. E ainda hoje grande parte da cidade é composta por membros da minha família. É uma multidão de primos, que a partir de ascendentes italianos se reproduziram vigorosamente, as tias da minha mãe tinham de 10 até 15 filhos, ou mais, por tradição, só por tradição (risos) a família continuou a se reproduzir bem! 


	Hoje tenho 37 anos....


	 




 


	Capítulo 2


	Hora de recomeçar


	 


	Imaginem agora que estão vendo um filme e ele tem uma cena que acaba e aparece a próxima num cenário completamente diferente e na legenda está escrito: Abril de 2020


	Estamos vivendo um tempo histórico, estamos em quarentena do SARS-COVID-19, moramos na Suíça, mais precisamente em Meggen, uma cidadezinha de 7 mil habitantes a 7 quilômetros de Lucerna e isso agora não importa, conto uma outra hora. Daqui a 4 dias começarão as férias de Páscoa nas escolas, iríamos para o Brasil, mas as fronteiras estão fechadas, os voos foram todos cancelados. Num dia como hoje, 4 graus Celsius, ensolarado, tulipas brotando, passarinhos cantando e fazendo ninhos, lá no horizonte os Alpes ainda têm neve e isso completa a paisagem de um dia perfeito para passear com a família. Pensamos em ir de carro a um castelo aqui perto para dar uma volta e ver os jardins, mas de repente me lembrei que não podemos, o estacionamento está fechado, o castelo está fechado, os restaurantes estão fechados, tudo está fechado com exceção de supermercados, farmácias, consultórios médicos e hospitais. O governo fez um pronunciamento e nos mandou ficar em casa. O país parou ou melhor os países pararam, posso arriscar a dizer, o mundo parou. 


	Por anos as pessoas temeram uma terceira guerra mundial. E agora estamos num tipo de guerra, uma guerra surreal. Nosso inimigo é invisível aos olhos nus. O Corona vírus está fazendo milhares de vítimas e virando a economia do mundo de cabeça pra baixo. E muitas pessoas estão sofrendo, estão com a energia baixa, literalmente se afogando com notícias ruins na internet, na televisão, nos jornais e é nessa hora que temos que virar o jogo, ficando insatisfeitos positivamente com a situação (qualquer que seja ela), parar de ser vitimista e dar valor as coisas que realmente são importantes na vida. O mundo estava e está muito rápido, muito tecnológico, muito artificial, chegou a hora de parar, pensar, ser natural, ficar em família ou bem sozinho e ouvir a voz de Deus, que sempre fala contigo, basta querer ouvir.


	E neste momento caótico, começamos a fazer parte, uma das 10 mil famílias, de uma mentoria (MDM, Mentoria do Desbloqueio ao Milhão) que nosso mentor, Pablo Marçal, está ministrando, ele e a equipe dele no Brasil, mais precisamente em São Paulo e nós aqui na Suíça. 


	Tudo começou, quando meu marido achou um vídeo no YouTube sobre Identidade e Propósito, ele me mostrou, assistimos juntos à noite na cama e achamos muito interessante. E isso virou uma rotina na nossa vida: todos os dias antes de dormir, sentávamo-nos na cama para assistir aquele homem intrépido, que falava de Deus de uma maneira diferente, que falava da vida, do trabalho, do dinheiro, das famílias de uma maneira diferente, uma vida tão almejada por muitos, porém impossível para a maioria. Não para nós. Em 2009 tínhamos lido o Bestseller O Segredo e outros livros como A lei da Atração e O Poder. E a partir daquele ano usamos a técnica de visualização em praticamente tudo na nossa vida, e digo com convicção, com muito sucesso. Por isso, tudo o que o Pablo falava naqueles vídeos, fazia muito sentido, contudo com uma diferença enorme do que tínhamos aprendido: o Propósito. 


	Hoje, 04 de abril de 2020 tivemos uma aula pelo Facebook sobre como escrever um livro. Na hora pulei da cadeira e disse: “É isso! Escrever queima no meu coração e eu já comecei a escrever o livro da minha vida, não passou de um capítulo, acho, mas é o começo.” Pronto fomos procurar onde eu tinha escrito o tal capítulo, estava num pen-drive, levei um tempo vasculhando todas as gavetas da casa, não achamos, mas o computador velho que estava guardado no porão deveria conter este arquivo. Achamos e recuperamos. Estava lá o arquivo, capítulo 1, e que susto levei quando olhei a data e a minha idade! Haviam se passado 9 anos! E agora era tempo de recomeçar e terminar este livro que com a graça de Deus será o primeiro de muitos. 
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